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Município de Arganil 
avança com adjudicação 
da Reabilitação da ETAR da 
Relvinha



O 1º Encontro de Agremiações Regionalistas, 

organizado pelo CLDS 3G Arganil + Inclusiva em 

parceria com a Câmara Municipal de Arganil, 

decorreu no dia 3 de março, na Casa da Comarca 

de Arganil, em Lisboa, com uma forte e expressiva 

representação das Comissões de Melhoramentos 

do nosso concelho. A presidir a mesa do debate 

sobre o papel das agremiações regionalista 

no desenvolvimento do concelho estiveram o 

Presidente da Câmara de Arganil, Luís Paulo Costa, 

o Presidente da Casa da Comarca de Arganil, Carlos 

Manuel Almeida Luís, e a coordenadora do CLDS 

3G Arganil + Inclusiva, Elisabete Oliveira.

1º Encontro de Agremiações Regionalistas

SI2E vai 
disponibilizar 
12,5 milhões 
de euros em 
apoios à criação 
de micro e 
pequenos 
projetos nos 
territórios 
afetados pelos 
incêndios

Com o Aviso de Concurso n.º 

CENTRO-M9-2018-08, o sistema de incentivos 

ao Empreendedorismo e ao Emprego (SI2E) 

pretende apoiar uma estratégia de dinamização 

dos territórios mais severamente afetados pelos 

incêndios em 2017, através da promoção de 

novos investimentos empresariais geradores 

de emprego e novas empresas, para o qual foi 

estipulada uma dotação de 10 milhões de euros 

para a região Centro e 2,5 milhões de euros para 

o Norte do país.

Sendo complementar dos avisos SI Inovação, 

lançados em 24 de novembro do ano anterior, 

este aviso, aberto até dia 27 de abril do presente 

ano, dirige-se a micro e pequenos projetos, 

entre 15 mil euros até ao máximo de 200 mil 

euros, orientados para os recursos endógenos 

dos territórios afetados.

São elegíveis à apresentação de candidaturas, 

na Região de Coimbra, os Municípios de Arganil, 

Góis, Lousã, Mira, Miranda do Corvo, Mortágua, 

Oliveira do Hospital, Pampilhosa da Serra, 

Penacova, Penela, Tábua e Vila Nova de Poiares, 

excluindo-se os promotores que, à data da 

submissão deste aviso, tenham candidaturas 

em apreciação apresentadas no âmbito de 

outros Avisos SI2E, exceto nas situações em que 

tenha sido apresentada desistência.

Relativamente à abertura deste concurso, 

o secretário de Estado do Desenvolvimento e 

Coesão, Nelson de Souza, refere que o propósito 

está em “dar um sinal do empenhamento com 

que o Governo olha também para estes micro 

e pequenos projetos, que vão reforçar não só 

o tecido económico, mas também, de alguma 

forma, reforçar a coesão social nestes concelhos, 

nestes territórios.”

Apresentação do Plano Municipal 
para a Integração de Migrantes de 
Arganil (2017-2020)

Teve lugar no dia 7 de fevereiro de 2018, na 

Casa do Povo de Côja, a apresentação do Plano 

Municipal para a Integração de Migrantes de 

Arganil, com a presença de mais de uma centena 

de participantes, na sua grande maioria cidadãos 

migrantes, com diferentes nacionalidades, que 

aceitaram o repto lançado pelo Programa Contrato 

Local de Desenvolvimento Social – CLDS 3G “Arganil 

+ Inclusiva” e a Câmara Municipal de Arganil.

O convite pretendeu dar a conhecer os 

resultados obtidos com o Diagnóstico local da 

população estrangeira residente no concelho de 

Arganil, realizado em 2016/2017, que permite 

identificar as necessidades sentidas por quem 

chega e quer residir em Arganil e a partir do 

qual foram desenhadas respostas integradas 

em matéria de acolhimento e integração da 

comunidade estrangeira e valorização da 

diversidade e multiculturalidade.

Todo o trabalho foi desenvolvido de forma 

participativa e participada, envolvendo desde 

o primeiro momento cidadãos estrangeiros 

residentes no concelho que, com entusiasmo e 

responsabilidade, contribuíram também para a 

realização deste evento.

Marcaram presença na iniciativa o Presidente e 

a Vice-presidente da Câmara Municipal de Arganil, 

Luís Paulo Costa e Paula Dinis, respetivamente, 

o Vereador responsável pele Pelouro da Ação 

Social, Luís Almeida, alguns dos parceiros da Rede 

Social de Arganil, o Centro de Estudos Sociais da 

Universidade de Coimbra e o Alto Comissariado 

para as Migrações, no seguimento da colaboração 

mantida para a caracterização dos problemas e 

as potencialidades identificadas neste âmbito de 

atuação.



Município de Arganil avança com 
adjudicação da Reabilitação e 
Beneficiação da ETAR da Relvinha

Município de Arganil 
recebe Diploma 
Pagamento Pontual 
2018

Presidente da Câmara Municipal de Arganil

Luís Paulo Costa

A Câmara Municipal de Arganil foi distinguida 
com o “Diploma Pagamento Pontual 2018” pela 
ACEGE – Associação Cristã de Empresários e 
Gestores, em parceria com o IAPMEI e a CIP – 
Confederação Empresarial de Portugal, como 
resultado e reconhecimento do trabalho criterioso 
e responsável que a autarquia desenvolve 
diariamente para cumprir os prazos de pagamento 
aos fornecedores e manter a disciplina financeira.

Três anos depois de se tornar no primeiro 
Município a integrar o movimento “Pagamento 
Pontual a Fornecedores”, a autarquia de Arganil 
continua a encarar como obrigação a adoção de 
práticas que confiram segurança e protejam o 
emprego, assumindo-se como um exemplo em 
matéria de políticas de pagamento.

Enquanto entidade pública, a responsabilidade 
da autarquia passa por permitir que os seus 
fornecedores cumpram os compromissos com 
os seus próprios fornecedores, fazendo com que 
competitividade gere competitividade. Esta forte 
consciência socialmente responsável é o reflexo 
de um fiel e sério compromisso público assumido 
pela autarquia de Arganil não só com a ACEGE, mas 
sobretudo com o tecido empresarial do concelho e 
da região.

Foi aprovada por unanimidade, na reunião 
de Executivo Municipal realizada no dia 6 março, 
a adjudicação da empreitada de reabilitação 
e beneficiação da Estação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) da Zona Industrial da 
Relvinha – Melhoria da Qualidade da Massa 
de Água Associada. A empreitada no valor de 
1.145.099,08€, e financiada em 85 por cento 
pelo Programa Operacional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR), através 
do Fundo de Coesão, foi adjudicada à empresa 
Ambiágua - Gestão de Equipamentos de Águas 
Sociedade Unipessoal, Lda., e deverá avançar 
ainda durante este semestre.

A intervenção na ETAR da Zona Industrial da 
Relvinha, no Sarzedo, vai permitir aumentar a 
capacidade de tratamento instalada, a partir da 
introdução de fases de tratamento adicionais 
e equipamentos que possibilitem melhorar 
substancialmente o efluente libertado para o 
meio hídrico de descarga, contribuindo em grande 

medida para a qualidade da massa de água no rio 
Alva.

O esquema de tratamento assenta numa 
solução de biomassa fixa e leito móvel flutuante, de 
fluxo contínuo, fazendo com que a depuração das 
águas residuais domésticas seja constituído por 
uma linha de tratamento para a fase líquida que 
compreende processos de tratamento preliminar, 
pré tratamento e tratamento secundário e 
uma linha de tratamento para a fase sólida 
que incorpora etapas de digestão anaeróbica e 
desidratação.

Trata-se de uma intervenção que vem cumprir 
os fortes desígnios do Município de Arganil em ver 
concretizado um projeto de grande importância 
do ponto de vista ambiental e que representa um 
investimento inteligente e sustentável numa área 
industrial com avultada expressão no concelho, 
quer pela dimensão e diversidade de atividades 
económicas que nela se concentram, quer pela 
sua privilegiada localização geográfica.

Cara(o) Arganilense,

É com a plena convicção de que das grandes vontades nascem grandes projetos que convidamos os arganilenses a folhear as próximas páginas. 
Anunciamos, neste mês de março, a tão ambicionada e importante adjudicação da Reabilitação e Beneficiação da ETAR da Zona Industrial da Relvinha; 
exibimos, com uma generosa dose de gratidão e esperança no futuro que se avizinha, as louváveis e encorajadoras ações de reflorestação que mobilizaram, 
por intermédio da Câmara Municipal de Lisboa e do banco Bankinter, largas centenas de voluntários; revelamos os bastidores de mais uma autêntica e 
genuína participação de Arganil na BTL e congratulamo-nos com o reconhecimento em matéria de pagamento aos fornecedores através da distinção do 
“Compromisso Pagamento Pontual”.



O Município de Arganil realizou, durante o mês de 

Fevereiro, uma série de sessões de esclarecimento no 

âmbito da floresta dirigidas a toda a população. Na 

sequência dos dramáticos acontecimentos relacionados 

com os incêndios, ocorridos em junho e em outubro do 

ano passado, a floresta tem estado, pelas piores razões, 

no centro das atenções.

O ano transacto ficou marcado por uma intensa 

produção legislativa no âmbito da gestão da floresta. A 

chamada “Reforma Florestal” produziu novas leis que 

implicam renovadas obrigações para os proprietários e 

diversas entidades, com novas regras para o licenciamento 

de novas arborizações, com projectos de elaboração 

de um Sistema de Informação Cadastral simplificada, 

com a alteração da Lei dos Baldios, com o projecto do 

Banco de Terras, entre outras iniciativas. Além disso, 

a ocorrência dos incêndios e a consequente vontade 

das populações de restaurar rapidamente a paisagem 

verde que nos caracteriza causou uma a abundância de 

acções de reflorestação com origem em movimentos de 

voluntariado.

O Município entendeu através destas sessões, dar 

resposta às mesmas questões concretas para as quais  os 

seus serviços técnicos são diariamente solicitados: o que 

fazer aos terrenos ardidos, como reflorestar e com que 

espécies, qual a forma correcta de fazer floresta adaptando 

a capacidade produtiva do território às espécies e técnicas 

que melhor cumprem os diversos objectivos que um 

gestor florestal pode ter. Procurou-se passar a mensagem 

de que as acções na floresta têm que ser devidamente 

planeadas e enquadradas do ponto de vista técnico na 

totalidade do território e não apenas na propriedade em 

si, sob risco de serem inviáveis ou mesmo prejudiciais.

O Município de Arganil realizou, no dia 24 de Fevereiro, uma reunião com diversas entidades 

do concelho no âmbito do Plano Estratégico para a recuperação pós-incêndio que está em 

preparação.

Com o objetivo de envolver entidades com responsabilidades na gestão direta do território, 

como Juntas de Freguesia, Associações de Moradores e representantes dos compartes dos 

Baldios do concelho, entre outras, foi realizada esta reunião de Partes Interessadas, onde se 

comunicou o teor e os objectivos do Plano em elaboração, bem como a forma de participação 

sob forma de contributos escritos com propostas concretas.

A reunião foi presidida pelo Sr. Presidente da Câmara Municipal, Luís Paulo Costa, e as 

apresentações estiveram a cargo da Vereadora responsável pelo Pelouro do Ambiente e Floresta, 

Érica Castanheira, e do Professor José Gaspar, da Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico 

de Coimbra.

Foi com “Pomares no Coração” que o presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo 

Costa, o Vereador da Câmara Municipal de Arganil, Luís Almeida, e o Vereador do Ambiente, 

da Estrutura Verde e Energia da Câmara de Lisboa, José Sá Fernandes, se aliaram, no dia 23 

de fevereiro, numa louvável e encorajadora ação de reflorestação, devolvendo a esperança a 

uma das freguesias do concelho que mais viu o verde das suas paisagens ser substituída pelo 

cinzento do incêndio de 15 de outubro. 

Foram entregues ao movimento “Pomares no Coração”, formado por pessoas que partilham 

a paixão por aquela freguesia e a ampla vontade de repor o que a tragédia levou, 1000 árvores, 

cultivadas nos viveiros da Câmara Municipal de Lisboa.

A juntar-se aos trabalhos de reflorestação, o banco Bankinter mobilizou, no dia 24 de fevereiro, 

cerca de 400 voluntários, levando à freguesia de Pomares cerca de 3000 árvores autóctones, 

sobretudo Medronheiros, Freixos, Louros, Murtas, Carvalhos, Azinheiras e Sobreiros. 

Município de 
Arganil promove 
série de sessões de 
esclarecimento no 
âmbito da floresta

Plano Estratégico para a 
recuperação pós-incêndio debatido 
na Câmara Municipal

Bankinter e Câmaras Municipais de 
Arganil e Lisboa plantam árvores 
em Pomares



Clube de Produtores do Concelho de Arganil e 
Município de Arganil marcam presença na BTL 2018

Através de uma clara aposta no Turismo e na 
promoção da cultura e do património natural, a 
CIM Região de Coimbra preparou no ano em que 
a Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) faz 30 anos, 
no stand do Turismo do Centro de Portugal, um 
programa alinhado com o projeto “Região de 
Coimbra Turismo 2020 - Promoção Integrada dos 
Produtos Turísticos da Região de Coimbra”, que 
agrega e impulsiona as antigas e as novas formas 
de visita e de usufruto do potencial de recursos 
turísticos da Região.

Como tal, convidou o Clube de Produtores do 
Concelho de Arganil, cujo Protocolo de Parceria 
com o Município de Arganil e Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Cova de Alva, executora do 
CLDS 3G Arganil + Inclusiva, foi este ano assinado, 
para uma apresentação deste projeto que promove 
a marca “Arganil” através de uma identidade visual 
apoiada numa estratégia que potencia e promove 

produtos endógenos e artesanais do concelho. 
Entre produtos endógenos, artesanato, folclore e 
música típica, a curta mas animada apresentação 
deste projeto foi efusivamente aplaudida pelos 
presentes que atentamente manifestaram a sua 
empatia pelo génio das pessoas deste concelho. 
Finda a apresentação, foram dados a provar os 
produtos apresentados e que marcam a identidade 
deste concelho.

Pelo fim da tarde, a CIM Região de Coimbra 
preparou, à semelhança do ano anterior, um 
encontro que decorreu no BTL Village com o 
objetivo de fomentar aos agentes públicos e 
privados, o contacto com os principais compradores 
e expositores presentes na BTL. Entre outros 
autarcas da região, estiveram presentes também 
o presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luis 
Paulo Costa, o Vereador Luís Almeida e alguns 
presidentes de Juntas e Uniões de Freguesia do 

concelho.
Este evento contou, entre várias outras 

entidades da região de Coimbra, com produtores 
e agentes turísticos do concelho de Arganil 
nomeadamente dos alojamentos rurais e 
locais: Casa do Rosmaninho (Benfeita); Casa da 
Padaria (Piódão); Alojamento Local de Pardieiros 
(Pardieiros); Vivenda A Nossa Coroa (Coja); Casas 
da Coutada (Coja) e empresas de animação AM 
Bikes e Kukus Kids.

Presentearam este Meet Up com os seus 
produtos regionais: Celeste Almeida Padaria 
(pastelaria regional), Soares & Damião (fumeiro de 
Arganil); Casa da Carvalha (vinhos) e Pão Quente 
(pão e pastelaria regional), aos quais o Município 
de Arganil agradece a colaboração e participação 
em mais uma BTL, a mais importante feira de 
turismo nacional que decorreu até dia 4 de março.

Seis meses depois da grande final das “7 Maravilhas de Portugal – Aldeias”, realizada 
no Piódão, as aldeias vencedoras voltaram a reunir-se, sentando-se à mesa da Bolsa de 
Turismo de Lisboa para debater a viabilidade de uma ambicionada e frutífera candidatura 
conjunta ao Programa Valorizar, que visa apoiar o investimento, a valorização e a 
qualificação do turismo nos territórios do interior do país.

A representar a Aldeia Histórica do Piódão, vencedora na categoria de Aldeias 
Remotas, estiveram o Presidente da Câmara de Arganil, Luís Paulo Costa, o Vereador 
da Câmara Municipal de Arganil, Luís Almeida, e José Lopes, Presidente de Junta de 
Freguesia do Piódão, participando ativa e diligentemente no profícuo debate de ideias 
do qual saiu reforçada a ambição de as “7 Maravilhas de Portugal – Aldeias” se unirem 
num projeto único e integrado de franca qualificação e requalificação dos seus espaços 
públicos.

Também no âmbito do Programa Valorizar, promovido pelo Turismo de Portugal, 
a Câmara Municipal de Arganil tem já aprovada a candidatura à Linha de Apoio à 
Valorização do Interior , que prevê a requalificação do Largo Cónego Manuel Fernandes, 
a imponente e convidativa sala de visitas do Piódão. A aguardar validação está ainda a 
candidatura à Linha de Apoio ao Turismo Acessível, igualmente no âmbito do Valorizar, 
apresentada por intermédio das Aldeias Históricas e que assenta num projeto que visa 
melhorar as condições de acessibilidade física e comunicacional na aldeia do Piódão.

“7 Maravilhas de Portugal - Aldeias” reúnem-se na 
BTL à volta do Programa Valorizar



Caro(a) Amigo(a),

A recente notícia do concurso internacional de 
ideias para a conceção do Museu do Automóvel e 
do Rally de Portugal (MARP), promovido pelo portal 
Espaço de Arquitetura com o apoio institucional da 
Câmara Municipal de Fafe, deixa-nos ainda mais céticos 
relativamente à viabilidade económica da intenção, 
aparentemente cada vez mais longínqua, de se instalar o 
Museu Internacional do Rally em Arganil.

Nesta iniciativa de Fafe, que pretende proceder à 
revitalização do espaço ocupado pelo antigo Mercado 
Municipal, realça-se o modelo organizativo e conceptual 
do processo, alicerçado numa reflexão prévia e numa 
participação alargada de ideias, que permitirá a seleção 
de um projeto que melhor promova aquele espaço, onde 
se vai instalar o Museu, e a sua utilização.

O projeto da Câmara Municipal de Fafe tem todos os 
elementos necessários para ser um caso de sucesso. Os 
pontos fortes da iniciativa são os seguintes:

1.	 Uma ideia clara e perfeitamente definida para o 
espaço;

2.	 Um Museu Regional do Automóvel já existente, 
iniciativa conjunta do Município de Fafe e do Clube 
Português de Automóveis Antigos, que conta com um 
acervo de 60 viaturas;

3.	 Um forte e contínuo vínculo ao rali – o Rally 
Serras de Fafe realiza-se desde 1987, pontuando para o 
Campeonato de Portugal de Ralis, para o Troféu Europeu 
de Ralis, para o Troféu Ibérico de Ralis, para a Taça FPAK 

de Ralis e para o Campeonato Ralis Norte;
4.	 Uma das etapas mais emblemáticas do WRC 

Rally de Portugal que promove a deslocação de dezenas 
de milhares de adeptos ao concelho de Fafe.

Um estudo elaborado pelo Centro Internacional de 
Investigação em Território e Turismo da Universidade 
do Algarve, com a colaboração da Universidade do 
Minho, analisou os impactos diretos sobre a economia 
do turismo dos municípios envolvidos na organização 
do Rally de Portugal 2017 refere que o mesmo significou 
um retorno económico direto de cerca de 4,5 milhões de 
euros ao concelho de Fafe.

Em suma, verifica-se uma definição e uma solidez 
conceptual, assim como a noção da viabilidade do Museu 
do Automóvel e do Rally de Portugal em Fafe.

Quando se compara o processo de reabilitação do 
antigo Mercado Municipal de Fafe com o processo de 
reabilitação da antiga Cerâmica Arganilense verifica-se 
uma diferença abissal.

O processo da reabilitação da Cerâmica Arganilense 
foi iniciado sem um projeto consistente para aquele 
espaço, a não ser o do cumprimento de uma promessa 
eleitoral que, refira-se, nos tem saído bem cara. 

Em outubro de 2012 surge a ideia de se instalar 
naquele espaço o Museu Internacional do Rally. Para 
justificar esta ideia o executivo municipal encomendou 
um estudo que demonstrasse a magnificência, a 
originalidade e a viabilidade daquela ideia, com números, 
factos e referências que retirassem qualquer dúvida 
acerca da mesma.

A ideia foi sendo alimentada ao longo do tempo 
com uma ou outra escassa iniciativa. Passados mais 
de cinco anos, o que se verifica é um edifício fechado, 
vazio, desaproveitado, com problemas estruturais, e 
consumidor de enormes recursos. 

De facto, num relatório que foi solicitado ao anterior 
executivo municipal verifica-se que os custos inerentes 
ao funcionamento do complexo da Cerâmica Arganilense 
(incluindo a piscina municipal) ascendem a cerca de 
500.000 euros por ano. Ou seja, no fim de um mandato 
autárquico aquele complexo consome 2 milhões de 
euros ao erário municipal.

O único retorno que existe é o das piscinas municipais, 
que apesar dos problemas que vão subsistindo, promove 
uma ação importante a uma parte da população do 
concelho de Arganil.

O espaço da cerâmica é a demonstração clara do erro 
crasso e clamoroso que se comete quando se embarca 
numa decisão que não está solidamente suportada e 
amadurecida. 

Na última reunião da Assembleia Municipal, após 
uma pergunta do partido Socialista acerca desta matéria, 
o Presidente da Câmara respondeu informando que 
tinha enviado um ofício ao Município de Fafe a referir que 
a ideia do Museu do Rally estava referenciada há muito 
tempo.

Pois bem, uma ideia nunca é pertença de ninguém se 
não houver arte, engenho e capacidade para a realizar.

Partido Socialista

Federação Portuguesa de Natação atribui Certificação 
de Qualidade à Escola Municipal de Natação de Arganil

Oposição - Partido Socialista

No passado dia 20 de Fevereiro, o Salão 
Nobre do Município de Arganil foi palco da 
atribuição da Certificação de Qualidade Nível 1 
pela Federação Portuguesa de Natação à Escola 
Municipal de Natação de Arganil. Esta Cerimónia 
contou com a presença do Presidente da Câmara 
Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa, do 
Vereador da Educação e Desporto, Luís Miguel 
Almeida, do Diretor Técnico da Piscina Municipal 
de Arganil, Paulo Soares, e do Vice-Presidente da 
Federação Portuguesa de Natação Alexsander 
Esteves. Foi pelas mãos do Vice-Presidente da 
Federação Portuguesa de Natação Alexsander 
Esteves que o Presidente da Câmara Municipal 
de Arganil Luís Paulo Costa recebeu a placa 
distintiva e diploma referente à atribuição 
alcançada pela Escola Municipal de Natação de 
Arganil.

Importa referir que o Município de Arganil, 
através da Escola Municipal de Natação de 
Arganil, entrou no processo de Certificação de 
Qualidade há um ano, tendo como principal 
objetivo potenciar a melhoria contínua da 
qualidade pedagógica, didática e de gestão 
da Escola de Natação, de forma a manter e 
aumentar satisfação dos alunos da Escola 
Municipal de Natação.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Arganil Luís Paulo Costa manifestou o seu 
orgulho e satisfação pela distinção atribuída 
à Escola Municipal de Natação de Arganil, 
reconhecendo que apesar de Arganil ter sido 
um dos últimos concelhos a ter sido dotada de 
uma infraestrutura com estas caraterísticas, 
tornou-se prioritário, desde início, oferecer um 
serviço de qualidade.



19 de Fevereiro a 30 de Março
Exposição de Pintura “O Recreio dos 
Ícones IV” de Cláudia Costa 
Átrio de Exposições Guilherme Filipe

12 a 17 de Março (11h00)
5º Aniversário da Piscina Municipal 
de Arganil 
Piscina Municipal de Arganil

14 de Março (11h00)
Concurso Municipal de Ideias de 
Negócio 
Biblioteca Municipal Miguel Torga

16 de Março (21h30)
Black Panther 
Auditório da Cerâmica Arganilense

17 de Março (21h30)
Música Coral na Cerâmica com o 
Orfeão Maestro Alves Coelho e Coro 
Municipal Polifónico de Tábua 
Auditório da Cerâmica Arganilense

18 de Março (10h00)
5º Torneio de Natação de Arganil 
Piscina Municipal de Arganil

20 a 24 de Março (10h00 - 23H00)  
XXV Feira do Livro de Arganil 
Multiusos da Cerâmica Arganilense

21 de Março  
Dia Internacional das Florestas  
Chã da Cabeça, Cepos

23 de Março (21h30) 
12 Indomáveis
Auditório da Cerâmica Arganilense

24 de Março (09h00) 
Feira de Velharias
Fonte de Amandos

24 de Março  (16h00) 
Teatro na Aldeia 
Junta de Freguesia de Pomares 

25 de Março  (15h30)
Teatro na Aldeia 
Restaurante Miradouro Chã da Cabeça, 
Cepos

25 de Março (15h00)
Audições dos alunos do Atelier do 
Piano 
Salão Nobre do Município de Arganil

28 de Março (14h30) 
Patrulha de Gnomos 
Auditório da Cerâmica Arganilense

30 de Março (21h30) 
A Agente Vermelha 
Auditório da Cerâmica Arganilense

31 de Março (09h00)
Páscoa na Vila 
Praça Simões Dias

31 de Março (22h00) 
Arganil Rock 
Multiusos da Cerâmica Arganilense

A MAGIA DO CARNAVAL VIVIDA PELOS 
ALUNOS DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
DE ARGANIL

“TEATRO NA ALDEIA” SOBE AO PALCO EM 
CÔJA E POMBEIRO DA BEIRA

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
 “O Recreio dos Ícones IV” de Cláudia Costa”

O Átrio de Exposições Guilherme Filipe acolheu, no passado 
dia 19 de fevereiro, a exposição “O Recreio dos Ícones IV”, de 
autoria de Cláudia Costa, que poderá ser visitada, de 2ª a 6ª 
feira, das 9h00 às 17h30, até 31 de março de 2018.

Estiveram presentes na inauguração, a Vice-presidente 
da Câmara Municipal de Arganil, Paula Dinis, a Diretora do 

O céu cinzento foi totalmente ofuscado pelos coloridos 
disfarces e pelo verdadeiro entusiasmo dos alunos do concelho 
durante a edição deste ano do Carnaval do Agrupamento de 
Escolas de Arganil, que decorreu no dia 9 de fevereiro. As ruas 
de Arganil e de Côja encheram-se de fadas e duendes, príncipes 
e princesas, Minnies e Mickeys, palhaços, zorros, minions, 
espantalhos, peças de lego e tantas outras personagens que 
contagiaram com a sua magia as largas centenas de pessoas 
que se juntaram à festa dos mais novos.

À semelhança dos anos anteriores, o corso dividiu-se em 
dois percursos. A Vila de Arganil festejou o Carnaval no período 
de manhã e as acolhedoras ruas de Côja receberam os jovens 

O segundo ato da iniciativa “Teatro na Aldeia” desenrolou-se 
no  dia 25 de fevereiro, nas freguesias de Côja e Pombeiro da 
Beira, dando continuidade à iniciativa da Câmara Municipal de 
Arganil que se propõe a descentralizar as atividades culturais 
e animar as tardes de domingo de inverno das aldeias do 
concelho mais distantes da sede concelho.

Entre gargalhadas e boa disposição, o “Capitão Fragata”, 

EventosAgrupamento de Escolas de Arganil, Anabela 
Soares, várias colegas e amigos, para além de 
uma inesperada e agradável surpresa para a 
artista, Joaquim Machado, seu professor na 
cadeira de Desenho, do Curso da ARCA.

Cláudia Costa é docente, no Agrupamento 
de Escolas de Arganil, do curso de Artes, do 
12º ano de escolaridade, leccionando ainda 
a disciplina de Educação Visual ao 3º Ciclo do 
Ensino Básico.

Reunindo 20 obras originais, Cláudia Costa, 
iconoclasta figurativa, dá a conhecer vários 
períodos que caraterizam a sua produção 
artística, marcados por verdadeiras obras-
primas, onde sobressaem uma diversidade 
de técnicas mistas utilizadas na sua execução, 
nomeadamente: acrílico e folha de ouro sobre 
tela; óleo sobre tela; acrílico sobre tela; gesso 
e assemblage.

mascarados durante a tarde. O empenho 
dos alunos, dos professores e funcionários 
das escolas do concelho na criação dos trajes 
refletiu-se na originalidade dos trabalhos, 
dificultando a tarefa do júri na atribuição dos 
prémios.

Composto pelo Vereador do Pelouro da 
Educação, Luís Almeida, pela diretora do 
Agrupamento de Escolas de Arganil, Anabela 
Soares, pelo representante da Associação de 
Estudantes da ESA, João Teixeira, e por um 
representante do púbico, André Fonseca, o 
júri destacou, em Arganil, os disfarces do JI e 
EB1 de S. Martinho da Cortiça (1.º Lugar), do 
JI e EB1 de Sarzedo (2.º lugar) e do JI e EB1 de 
Pombeiro da Beira (3.º lugar).

Já no desfile de Côja, foram premiadas as 
turmas do 5.º A e do 9.ª A da Escola Básica 2,3 
Prof. Mendes Ferrão (1.º lugar), o JI e EB1 de 
Pomares (2.º lugar) e o JI e EB1 de Côja (3.º 
lugar), sob o olhar atento do painel de jurados, 
composto pelo Vereador da Educação, Luís 
Almeida, pela diretora do Agrupamento de 
Escolas, Anabela Soares, pelo presidente 
da União de Freguesias de Côja e Barril de 
Alva, João Tavares, e pela presidente da Liga 
Regional Cojense, Isabel Guarda.

um marinheiro muito rezingão que perdeu 
a memória depois de cair à água, atracou 
na Casa do Povo de Côja para contar as 
suas improváveis e caricatas peripécias. A 
companhia “Gorgulho Teatro na Serra”, que 
vai voltar a entrar em cena no próximo dia 24 
de março, em Pomares, com a peça Encontro 
anual de escritores muito (pouco) lidos.

Em Pombeiro da Beira, na sede da Junta 
de Freguesia, a animação e o entretenimento 
chegou através da atuação da companhia 
“TEIA – Teatro Experimental de Intervenção 
em Arganil”, que subiu ao palco para relatar 
as “Lendas de Inês”. Uma história repleta de 
história, criada à volta das várias lendas de 
Inês de Castro, rainha póstuma de Portugal 
e personagem principal de uma das mais 
belas histórias de amor. Depois de passar por 
São Martinho da Cortiça e por Pombeiro.  da 
Beira, Inês de Castro e as suas lendas visitam 
a aldeia de Cepos, no dia 25 de março.




